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HISTÓRICOHISTÓRICO
O CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE CAPRINOS -

EMBRAPA CAPRINOS, FOI CRIADO EM JUNHO DE 1975 E  ESTÁ
SEDIADO NO MUNICÍPIO DE SOBRAL, NO CEARÁ,

ABRANGÊNCIAABRANGÊNCIA
TERRITÓRIO BRASILEIRO

VIABILIZAR SOLUÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL DO AGRONEGÓCIO DE CAPRINOS E OVINOS EM
REGIÕES TROPICAIS, MEDIANTE A GERAÇÃO, ADAPTAÇÃO E
TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTOS E TECNOLOGIAS EM
BENEFÍCIO DA SOCIEDADE.

MISSÃOMISSÃO
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EFETIVO DOS REBANHOS CAPRINO E OVINO
NO BRASIL, POR REGIÃO GEOGRÁFICA

EFETIVO DOS REBANHOS CAPRINO E OVINOEFETIVO DOS REBANHOS CAPRINO E OVINO
NO BRASIL, POR REGIÃO GEOGRÁFICANO BRASIL, POR REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: IBGE - Pesquisa Pecuária Municipal, 2001.

BRASILBRASIL

CAPRINOCAPRINO: 9.537.439

OVINOOVINO: 14.638.925NorteNorte
Caprinos - 138.791 ;1,45 %
Ovinos - 372.027; 2,54 %

Centro-OesteCentro-Oeste
Caprinos - 92.144; 0,97 %
Ovinos - 722.882; 4,94 %

SulSul
Caprinos - 187.020; 1,96 %
Ovinos - 5.047.811; 34,48 %

NordesteNordeste
Caprinos - 8.908.722; 93,41 %
Ovinos - 8.060.619; 55,06 %

SudesteSudeste
Caprinos - 210.762; 2,21 %
Ovinos - 435.586; 2,98 %



Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos

Fonte: ANUALPEC, 2003.

EFETIVOS (CABEÇA) CAPRINOS E OVINOS NA REGIÃOEFETIVOS (CABEÇA) CAPRINOS E OVINOS NA REGIÃO
NORDESTENORDESTE

     ESTADO / REGIÃO CAPRINOS OVINOS

  Maranhão

  Piauí

  Ceará

  Rio Grande do Norte

  Paraíba

  Pernambuco

  Alagoas

  Sergipe

  Bahia

330.738

1.397.082

768.140

339.425

553.775

1.384.304

48.965

12.203

4.136.700

168.700

1.466.739

1.622.185

393.409

350.482

791.408

98.323

96.393

2.950.475

Nordeste 8.971.333 7.938.114
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FORNECEDORES DE
INSUMOS E BENS

DE PRODUÇÃO

PRODUTOS:
PROCESSAMENTO/
TRANSFORMAÇÃO

DISTRIBUIÇÃO E
CONSUMO

. Bancos ALIMENTOS: Hotéis

. Indústrias - Leite e Derivados Restaurantes

. Laboratórios - Carnes e Derivados Padarias

. Sementes - Vísceras Feiras

. Fertilizantes - Sangue Açougues

. Rações

. Produtos Veterinários
PELES:
- Jaquetas

Casas de Carne
Supermercados

. Sal Mineral - Luvas Comércio:

. Combustível - Bolsas e Peças de
Artesanato

- Interno

. Lubrificantes

.Energia Elétrica
PÊLOS:
- Pincéis e Escovas

- Externo

. Máquinas e
Implementos Agrícolas
.Instalações e Material
de Construção
. Animais de Serviço
- Etc.

U
N

ID
A

D
E

  P
R

O
D

U
T

IV
A 1.1.1 MATRIZ

1.1.2 REPRODUTOR
1.1.3 SÊMEN
EMBRIÃO
ESTERCO
OSSOS
CHIFRES
URINA

Outras Unidades
Produtivas

C
O

N
S

U
M

ID
O

R

Serviços: Assistência Técnica - Veterinário – Zootecnista – Agrônomo - P&D –
Bancário – Venda - Marketing –Transporte – Armazenagem – Etc.

ORGANOGRAMA PARA A CADEIA PRODUTIVA DA CAPRINO-ORGANOGRAMA PARA A CADEIA PRODUTIVA DA CAPRINO-
OVINOCULTURAOVINOCULTURA
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♣ ALIMENTAÇÃO – NUTRIÇÃO        ♣ DESCARTE ORIENTADO

♣ SAÚDE PREVENTIVA        ♣ ESCRITURAÇÃO ZOOTÉCNICA

♣ AMBIÊNCIA – INSTALAÇÕES        ♣ ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL

♣ RAÇA OU GRAU DE SANGUE        ♣ REGIME DE MANEJO

♣ MODELO FÍSICO DE PRODUÇÃO     ♣ RELAÇÃO BENEFÍCIO - CUSTO

MERCADOS: REAL E POTENCIALMERCADOS: REAL E POTENCIAL

      EXPLORAÇÃO VS IMPORTÂNCIA:
                     AMBIENTAL; ECONÔMICA; SOCIAL

     OBJETIVOS, METAS E ESTRATÉGICAS     OBJETIVOS, METAS E ESTRATÉGICAS

ASPECTOS INERENTES A ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA UNIDADE PRODUTIVA EM
EXPLORAÇÃO CAPRINA E OVINA DE CORTE E DE LEITE.
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COMPOSIÇÃO (%) DO LEITECOMPOSIÇÃO (%) DO LEITE
VARIÁVEIS

ESPÉCIE
                       PROTEÍNA     GRODURA     LACTOSE     CINZAS     ÁGUA

HUMANA              1,5                  3,5                7,0                 0,2           87,8

BOVINA                3,5                  3,8                5,0                 0,7           87,0

CAPRINA              4,0                  3,0                4,8                0,8           87,4

OVINA                   5,4                  8,2                4,8                0,9           80,7

EQUINA                2,6                  1,6                6,1                0,4           89,3

Fontes: Addrizzo, 1992; Albuquerque, L.C. & Couto, A.C.L., 2001-2002

CARACTERÍSTICAS DO LEITE DE CABRACARACTERÍSTICAS DO LEITE DE CABRA

• MAIOR DIGESTIBILIDADE VS. TAMANHO DOS GLÓBULOS DE GORDURA VS

TAMANHO DA CADEIA DOS ÁCIDOS GRAXOS

• MELHOR TOLERÂNCIA VS   SUBSTÂNCIAS ALERGÓGENAS
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EESSPPEECCIIFFIICCAAÇÇÃÃOO PPRROODDUUÇÇÃÃOO
((LLIITTRROO//AANNOO))

DDEESSTTIINNOO

ACOSC - RIO GRANDE DO NORTE 2.200.000 PROGRAMA INSTITUCIONAL DO
GOVERNO - LEITE PASTEURIZADO

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 1.500.000 PROGRAMA INSTITUCIONAL - LEITE
PASTEURIZADO

CCA LATICÍNIOS - RIO DE JANEIRO 1.100.000 LEITE LONGA VIDA
- UHT / ACHOCOLATADO

QUEIJARIA ESCOLA DE NOVA FRIBURGO 140.000 LEITE EM PÓ E QUEIJOS

PAULOCAPRI - SÃO PAULO 360.000 LEITE CONGELADO / IOGURTE E
QUEIJOS

LADELL - RIO GRANDE DO SUL 240.000 LEITE ESTERILIZADO, QUEIJOS E
IOGURTE

INSTITUTO CÂNDIDO TOSTES - MINAS GERAIS 36.000 LEITE EM PÓ E QUEIJOS

INDÚSTRIAS COMPRADORAS DEINDÚSTRIAS COMPRADORAS DE
LEITE DE CABRA A GRANELLEITE DE CABRA A GRANEL

Fonte: CCA Laticínios, 2002
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Discriminação Caloria
(Kcal)

Gordura
 (g)

Gordura
Satur. (g)

Proteína
 (g)

Ferro
(g)

Carne assada
(100g)

. Ovino Lanado1 252 17,14 7,82 24 1,50

. Ovino Deslan.2 - - 2,20 25 -

. Bovino1 263 17,14 7,29 25 3,11

. Suíno1 332 25,72 9,32 24 2,90

. Caprino1 131 2,76 0,85 25 3,54

. Frango1 129 3,75 1,07 25 1,62

-

Fontes:  1 Dairy Goat Journal, 1996;
              2 Zapata et al., 2001

                                     

PRINCIPAIS COMPONENTES DE SEISPRINCIPAIS COMPONENTES DE SEIS
TIPOS DE CARNES  CONSUMIDAS NO PAÍSTIPOS DE CARNES  CONSUMIDAS NO PAÍS
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ESTRUTURA AGROINDUSTRIAL INSTALADA NO NORDESTE PARAESTRUTURA AGROINDUSTRIAL INSTALADA NO NORDESTE PARA
ABATE DE CAPRINOS E OVINOS (CABEÇA/DIA) EABATE DE CAPRINOS E OVINOS (CABEÇA/DIA) E

PROCESSAMENTO DE CARCAÇAPROCESSAMENTO DE CARCAÇA

ESTADO-CIDADE CAPACIDADE
INSTALADA

UTILIZAÇÃO
%

BA-F. DE SANTANA 100 NÃO INFORMADA
BA-JEQUIÉ 100 NÃO INFORMADA
BA-JUSSARA - EM IMPLANTAÇÃO
BA-PILAR - EM IMPLANTAÇÃO
CE-GUAIÚBA 120 20
CE-QUIXADÁ 450 15
CE-PAJUÇARA 100 100
CE-TAUÁ - EM IMPLANTAÇÃO
PB-S. JOÃO DO CARIRI 100 35
PE-PETROLINA 600 11
PI-CAMPO MAIOR - EM IMPLANTAÇÃO
RN-NATAL             1000 15
RN-MOSSORÓ - EM IMPLANTAÇÃO
SE-LAGARTO 500 4

FONTE: BARROS ET AL, 1994; BANCO DO  NORDESTE, 999.
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ANO\ABATE ANO/PELE

1998 1998 / 7 MILHÕES

1999 1999 / 6 MILHÕES

2000 / 135 MIL 2000 / 5 MILHÕES

Fonte: Dantas, A., 2000;    Bezerra, A., 2000

NÚMERO DE ABATES OFICIAIS ENÚMERO DE ABATES OFICIAIS E
AQUISIÇÃO DE PELES NO BRASILAQUISIÇÃO DE PELES NO BRASIL
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IMPORTAÇÃO DE OVINOS PARA O ABATE E DEIMPORTAÇÃO DE OVINOS PARA O ABATE E DE
CARCAÇA, EM TONELADA, DURANTE OS ANOSCARCAÇA, EM TONELADA, DURANTE OS ANOS

DE 1992 A 2000DE 1992 A 2000

ANO
VARIÁVEL 92 93 94 95 96 97 98 99 00

ANIMAL
VIVO

119,5 2.180,8 4.628,9 1.630,9 5.732,0 8.674,1 5.179,4 4.056,1 6.245,9

CARCAÇA:

    BORREGO    163,9    309,9    823,5    444,0    325,4    520,6    530,4    231,7    278,6
    ADULTO 2.075,9 3.702,6 4.694,5 3.869,3 5.715,1 4.961,2 6.148,3 4.343,5 8.216,4

FONTE: MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO, 2000.
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FONTE: COUTO, 2002
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País Exportação (E) Importação (I) Saldo Comercial
(E-I)

Nova Zelândia 139.125 865 138.260

Irã 41.182 944 40.238

África do Sul 28.771 383 28.388

Reino Unido 44.885 26.307 18.578

Mongólia 14.000 15 13.985

Austrália 7.795 93 7.702

Espanha 14.268 9.450 4.818

Bélgica 2.573 7.311 -4.738

França 4.605 10.315 -5.710

Malásia 366 7.254 -6.888

México 18 7.849 -7.831

Turquia 4.978 18.552 -13.574

China 5 25.992 -25.987

Índia 42 37.982 -37.940

Coréia do Sul 155 86.632 -86.477

Itália 3.513 188.451 -184.938

Demais países 30.328 19.690 10.638

Total 336.609 448.085 -111.476
Fonte: FAO, 2003

EXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO E SALDO COMERCIAL BRASILEIRO, EMEXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO E SALDO COMERCIAL BRASILEIRO, EM
1.000 US$, DE PELES DE OVINOS DURANTE O ANO DE 2001.1.000 US$, DE PELES DE OVINOS DURANTE O ANO DE 2001.
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País Exportação (E) Importação (I) Saldo Comercial (E-I)

Grécia 3.552 561 2.991

Mongólia 2.500 - 2.500

França 3.522 1.349 2.173

Portugal 1.454 173 1.281

Austrália 1.195 1 1.194

México - 1.128 -1.128

China 377 2.711 -2.334

Espanha 3.141 5.943 -2.802

Turquia 471 4.422 -3.951

Noruega 39 8.753 -8.714

Índia 359 9.561 -9.202

Itália 1.293 12.937 -11.644

Demais países 10.677 4.758 5.919

Total 28.580 52.297 -23.717

EXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO E SALDO COMERCIAL BRASILEIRO, EMEXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO E SALDO COMERCIAL BRASILEIRO, EM
1.000 US$, DE PELES DE CAPRINOS DURANTE O ANO DE 2001.1.000 US$, DE PELES DE CAPRINOS DURANTE O ANO DE 2001.

Fonte: FAO, 2003.
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ESTRUTURA AGROINDUSTRIAL INSTALADA NO NORDESTEESTRUTURA AGROINDUSTRIAL INSTALADA NO NORDESTE
PARA PROCESSAMENTO DE PELES CAPRINA E OVINAPARA PROCESSAMENTO DE PELES CAPRINA E OVINA

(UNIDADE/DIA)(UNIDADE/DIA)

CAPACIDADE % DE   ESTADO-CIDADE
INSTALADA UTILIZAÇAO

BA-ALAGOINHAS 8.000 50
BA-CAMPELO     10.000 50
CE-FORTALEZA1.       3.300 50
PB-CAMPINA GRANDE          250 15
PI-PARNAÍBA       7.000 71
RN-NATAL       3.000 50

1= CV COUROS
FONTE: BARROS ET AL., 1994.
               BANCO DO NORDESTE, 1999.
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ESPÉCIE IN
NATURA

WET
BLUE

ACABADO MANUFATURADO

US$ US$ US$ US$

CAPRINOS 2,90 5,30 7,00 21,00

OVINOS 3,50 6,42  8,50 25,50

PREÇOS DE PELES  CAPRINAS E OVINASPREÇOS DE PELES  CAPRINAS E OVINAS
EXPORTADAS NO ANO DE 2000EXPORTADAS NO ANO DE 2000

Fonte: Comércio Exterior, 2002
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DEFEITOS EM PELES DE CAPRINOS E OVINOS, NUMADEFEITOS EM PELES DE CAPRINOS E OVINOS, NUMA
ESCALA DE 0 A 5, NO CURTUME COBRASIL,ESCALA DE 0 A 5, NO CURTUME COBRASIL,

PARNAÍBA-PIAUÍPARNAÍBA-PIAUÍ

PELE
DEFEITO SECA

3900
SALGADA

6550
BEXIGA 3 3
PERFURAÇÃO POR ESPINHO 3 - 4 2 - 3
CICATRIZ 4 - 5 4 - 5
ESFOLA-CORTE POR FACA 3 - 4 3 - 4
CONSERVAÇÃO:
- MANCHA POR FERMENTAÇÃO 2 - 3 2 - 3
- RESSECAMENTO 3 0
- ARDIMENTO 5 0

0 = SEM DEFEITO; 5 = ALTA FREQUÊNCIA  DE DEFEITO
FONTE: BARROS ET AL., 1994



Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos



Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos
DISTRIBUIÇÃO, QUANTIDADE MÉDIA DE PELES BENEFICIADASDISTRIBUIÇÃO, QUANTIDADE MÉDIA DE PELES BENEFICIADAS
ANUALMENTE E NÚMERO DE EMPREGADOS DOS CURTUMESANUALMENTE E NÚMERO DE EMPREGADOS DOS CURTUMES

INSTALADOS NO NORDESTE.INSTALADOS NO NORDESTE.

ESTADO INDUSTRIA PRODUÇÃO/ANO EMPREGADO
Maranhão - - -

Piauí Coobrasil
Europa

1.200.000
900.000

320
100

Ceará CV Couro 900.000 100

Rio Grande do Norte J.Mota 400.000 70

Paraíba - - -

Pernambuco Moderno 900.000 285

Alagoas - - -

Sergipe - - -

Bahia Brespel
Campelo

1.400.000
1.400.000

285
415

       * Outras 500.000 100
TOTAL 12 7.600.000 1.665

Fonte: Couto Filho, 2002
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Produtos  AcabadosProdutos  Acabados

Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos
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PORCENTAGEM DE NITROGÊNIO (N),PORCENTAGEM DE NITROGÊNIO (N),
FÓSFORO (P) E POTÁSSIO (K) NO ESTERCOFÓSFORO (P) E POTÁSSIO (K) NO ESTERCO

ESPÉCIE N P K

BOVINA 0,50 0,45 0,30
CAPRINA 0,97 0,65 0,48
OVINA 1,00 0,60 0,35
GALINÁCEA 1,75 0,85 1,25
SUÍNA 1,00 0,30 0,40

FONTE: VIEIRA, M.I., 1984.
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ñ ORGANIZAR A UNIDADE PRODUTIVA À LUZ DO AGRONEGÓCIO

ñ ADMINISTRAR A UNIDADE PRODUTIVA DE FORMA EMPRESARIAL;

ñ TRANSFORMAR O PERFIL DO CAPRINO-OVINOCULTOR;

ñ QUALIFICAR A MÃO-DE-OBRA;

ñ MUDAR E/OU CRIAR HÁBITOS CULTURAIS NA POPULAÇÃO;

ñ MELHORAR O NÍVEL DE ESCOLARIDADE DAS PESSOAS;

ñ AUFERIR COMPETITIVIDADE AO SETOR:

    . PRODUTIVIDADE;

    . QUALIDADE DE PRODUTO;

    . PREÇO DO PRODUTO COMPATÍVEL COM O MERCADO;

    . DISPONIBILIDADE DO PRODUTO EM NÍVEL DO CONSUMIDOR;

    . CONSTÂNCIA NA OFERTA.

DESAFIOS, A CURTO E MÉDIO PRAZOS, QUE PERMEIAM O CRESCIMENTODESAFIOS, A CURTO E MÉDIO PRAZOS, QUE PERMEIAM O CRESCIMENTO
 E O DESENVOLVIMENTO DA CAPRINO-OVINOCULTURA NO BRASIL E O DESENVOLVIMENTO DA CAPRINO-OVINOCULTURA NO BRASIL
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        A SUSTENTABILIDADE DA CAPRINO-OVINOCULTURA BRASILEIRA DEPENDEA SUSTENTABILIDADE DA CAPRINO-OVINOCULTURA BRASILEIRA DEPENDE
DO EQUACIONAMENTO DE FATORES DE DIFERENTES MATIZES.DO EQUACIONAMENTO DE FATORES DE DIFERENTES MATIZES.

4ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA CADEIA PRODUTIVA EM SINTONIA
COM O AGRONEGÓCIO;

4ESTABELECIMENTO DE POLÍTICAS PÚBLICAS VOLTADAS PARA O
INCENTIVO À PRODUÇÃO E À PRODUTIVIDADE;

4CONSOLIDAÇÃO DE PARCERIAS ENTRE OS DIFERENTES
SEGMENTOS DAS RESPECTIVAS CADEIAS PRODUTIVAS;

4 IMPLEMENTAÇÃO DE BARREIRAS, SANITÁRIA E TRIBUTÁRIA, PARA
A IMPORTAÇÃO DE PRODUTOS DERIVADOS DA CAPRINO-
OVINOCULTURA;

4QUALIFICAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DO USO DE MÃO-DE-OBRA
ESPECIALIZADA PARA PRESTAR ASSISTÊNCIA TÉCNICA AO
CAPRINO-OVINOCULTOR; Continua
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4 IMPLEMENTAÇÃO DE PROGRAMAS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA,
PÚBLICA E PRIVADA, COMO SUBSÍDIO AO CRESCIMENTO DO
SETOR; AO AUMENTO DA PRODUÇÃO E DA PRODUTIVIDADE E
INCENTIVO À PERMANÊNCIA DO HOMEM NO CAMPO;

4DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIAS QUE CONTRIBUAM
EFETIVAMENTE PARA A SUSTENTABILIDADE ECONÔMICO-
AMBIENTE-SOCIAL DO SETOR EM ESTREITA RELAÇÃO COM AS
PARTICULARIDADES DAS CINCO PRINCIPAIS REGIÕES
GEOGRÁFICAS DO PAÍS;

4 IMPLEMENTAÇÃO DE PROGRAMAS SUSTENTÁVEIS DE
EXPLORAÇÃO E DE CONTROLE DA PRODUÇÃO JUNTO ÀS
UNIDADES PRODUTIVAS;

Continua
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4 IMPLEMENTAÇÃO DE PROGRAMAS QUE OBJETIVEM A MELHORIA
DA QUALIDADE E FAVOREÇAM O MARKETING DOS PRODUTOS
DERIVADOS DA CAPRINO-OVINOCULTURA, IMPLANTADOS DE
FORMA SISTEMÁTICA E ADEQUADA AOS INTERESSES DOS
PRODUTORES, DOS AGROINDUSTRIAIS E ÀS CONDIÇÕES DE CADA
UMA DAS CINCO REGIÕES GEOGRÁFICAS DO PAÍS;

4REGULAMENTAÇÃO E INCENTIVO PÚBLICO À FABRICAÇÃO DE
EQUIPAMENTOS COMPATÍVEIS COM A EXPLORAÇÃO DAS ESPÉCIES
CAPRINA E OVINA;

4ESTABELECIMENTO DE POLÍTICAS DE CRÉDITO DIFERENCIADAS
POR CATEGORIA DE PRODUTORES, REGIÕES GEOGRÁFICAS E
ATIVIDADE ECONÔMICA, BEM COMO, REVISÃO DAS TRIBUTAÇÕES
IMPOSTAS AO AGRONEGÓCIO DA CAPRINO-OVINOCULTURA.
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PORTIFÓLIO DEPORTIFÓLIO DE
TECNOLOGIAS, SERVIÇOSTECNOLOGIAS, SERVIÇOS

E PRODUTOSE PRODUTOS
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SANIDADE

♣ VERMIFUGAÇÃO ESTRATÉGICA PARA O CONTROLE DAS
VERMINOSES GASTRINTESTINAIS DE CAPRINOS E OVINOS NO
SEMI-ÁRIDO DO NORDESTE BRASILEIRO

♣ CONTROLE DA ARTRITE ENCEFALITE CAPRINA

♣ INDICE ARTICULAR CLÍNICO PARA CAPRINOS DA REGIÃO
NORDESTE DO BRASIL.

♣ TÉCNICA DOT BLOT PARA O DIAGNÓSTICO DA ARTRITE
ENCEFALITE CAPRINA VIRAL;

♣ TÉCNICA ELISA INDIRETO PARA O DIAGNÓSTICO DA ARTRITE
ENCEFALITE CAPRINA VIRAL;

♣ TÉCNICA DE PURIFICAÇÃO DO ANTÍGENO POR COLUNA DE
AFINIDADE UTILIZADO EM ENSAIOS IMUNOENZIMÁTICOS;
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EXPLORAÇÃO DE CAPRINOS LEITEIROS

♣  PRODUÇÃO HIGIÊNICA DO LEITE DE CABRA
♣ CRIA E RECRIA DE CRIAS CAPRINAS DE RAÇAS

LEITEIRAS

♣  USO DO SORO DE QUEIJO NO ALEITAMENTO DE CRIAS
CAPRINAS DE RAÇAS LEITEIRAS

♣ PROCESSAMENTO AGROINDUSTRIAL DO LEITE DE
CABRA - PASTEURIZAÇÃO: LENTA E RÁPIDA

♣ PROCESSAMENTO AGROINDUSTRIAL DE DERIVADOS
DE LEITE DE CABRA: QUEIJO, IOGURTE, DOCE, ETC.

♣ FABRICAÇÃO DE QUEIJOS TIPOS ANDINO, COALHO E
MINAS FRESCAL COM LEITE DE CABRA USANDO
COAGULAÇÃO ENZIMÁTICA

Continua
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EXPLORAÇÃO DE CAPRINOS LEITEIROS

♣ FABRICAÇÃO DO QUEIJO TIPO BURSIN COM LEITE DE
CABRA SUBMETIDO A COAGULAÇÃO ÁCIDA

♣ FABRICAÇÃO DO QUEIJO TIPO PELARDON COM LEITE
DE CABRA

♣ FABRICAÇÃO DO QUEIJO TIPO RICOTA

♣ FABRICAÇÃO DE IOGURTE CASEIRO COM LEITE DE
CABRA

♣ FABRICAÇÃO DO DOCE DE LEITE PASTOSO COM LEITE
DE CABRA
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EXPLORAÇÃO DE CAPRINOS E OVINOS DE CORTE

♣ CORTE DO CORDÃO UMBILICAL E TRATAMENTO DO
COTO UMBILICAL COM TINTURA DE IODO A 10,0%

♣ MANEJO DIFERENCIADO DA AMAMENTAÇÃO DE CRIAS
CAPRINAS E OVINAS NO PERÍODO DE CRIA

♣ SISTEMA DE PRODUÇÃO INTENSIVA DE CRIAS
CAPRINAS E OVINAS DE CORTE

♣ FORMAÇÃO E MANEJO DE PASTAGEM CULTIVADA
PARA CAPRINOS E OVINOS

♣ FORMAÇÃO E MANEJO DE BANCO DE PROTEÍNA

♣ TERMINAÇÃO DE CORDEIROS EM CONFINAMENTO
Continua
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EXPLORAÇÃO DE CAPRINOS E OVINOS DE CORTE

♣ TERMINAÇÃO DE CABRITOS E CORDEIROS EM
PASTAGEM CULTIVADA

♣   ABATE E ESFOLA DE CAPRINOS E OVINOS

♣ PROCESSAMENTO AGROINDUSTRIAL DAS CARNES
CAPRINA E OVINA: EMBUTIDOS, DEFUMADOS ETC.

♣  CORTES PADRONIZADOS DE CARCAÇAS DE CAPRINOS E
OVINOS

♣  TRATAMENTO E CONSERVAÇÃO DAS PELES DE
CAPRINOS E OVINOS
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REPRODUÇÃO

♣ ESTAÇÃO DE MONTA EM CAPRINOS E OVINOS

♣ INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM CAPRINOS

♣ INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM OVINOS POR
LAPAROSCOPIA

♣ TECNOLOGIA DE SÊMEN CAPRINOS E OVINOS
DESLANADOS

♣ SINCRONIZAÇÃO DO ESTRO E DA OVULAÇÃO EM
CABRAS E OVELHAS

♣ INDUÇÃO DO ESTRO EM FÊMEAS CAPRINA E OVINA PRÉ-
PÚBERES

♣ CONTROLE DA REGRESSÃO PRECOCE DE CORPOS
LÚTEOS EM CAPRINOS

Continua
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REPRODUÇÃO

♣ CONTROLE DA REGRESSÃO PRECOCE DE CORPOS
LÚTEOS EM CAPRINOS

♣ TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES EM CAPRINOS E OVINOS:
EMBRIÕES E HEMI-EMBRIÕES

♣ PRODUÇÃO DE EMBRIÕES VIÁVEIS A PARTIR DE FÊMEAS
PRÉ-PÚBERES E PÚBERES

♣ COLHEITA DE EMBRIÕES EM CAPRINOS PELA VIA
TRANSCERVICAL - TÉCNICA DO  CIRCUITO FECHADO

♣ CIRCUITO FECHADO PARA COLHEITA DE EMBRIÕES

♣ BIPARTIÇÃO DE EMBRIÕES

♣ ASPIRAÇÃO FOLICULAR POR LAPAROSCOPIA

♣ ISOLAMENTO DE ZONA PELÚCIDA
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 PASTAGEM NATIVA

♣ MANEJO AGROSSILVIPASTORIL DA CAATINGA

♣ MANIPULAÇÃO DA VEGETAÇÃO NATIVA

♣ MANEJO DA CAATINGA ATRAVÉS DO
RALEAMENTO PARA FINS PASTORIS

♣ CONTROLE DO BAMBARRUL (HYPTIS
SUAVEOLENS) NAS PASTAGENS NATIVAS DO
NORDESTE BRASILEIRO

♣ PASTOREIO DE CURTA DURAÇÃO COM OVINOS
EM CAATINGA RALEADA
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PRODUTOS
♣ PUBLICAÇÕES;
♣ VÍDEOS;
♣ REPRODUTORES E MATRIZES;
♣ SÊMEN DE CAPRINOS E OVINOS, CRIOPRESERVADOS;

♣ SEMENTES E MUDAS DE FORRAGEIRAS.

SERVIÇOS

♣  CONSULTORIA TÉCNICA:

♣  QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL

♣ ELABORAÇÃO, IMPLANTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DE
PLANOS DE DESENVOLVIMENTO DA CAPRINO-
OVINOCULTURA

♣  ANÁLISES LABORATORIAIS
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AURINO ALVES SIMPLÍCIO
 MÉDICO VETERINÁRIO, MS, PhD

CHEFE GERAL

E-MAIL´s:
chgeral@cnpc.embrapa.br
asimplic@cnpc.embrapa.br

INTERNET: www.cnpc.embrapa.br

FONE: (88) 677-7000
FAX (88) 677-7055


